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A região de Irecê, considerada o celeiro do Nordeste brasileiro, possui solos de excelente 
qualidade para a produção do milho, porém, as condições climáticas, quase sempre limitam 
sua produção, chegando, em muitos anos, a frustração total de safras. O rendimento do milho 
nessa região é baixo e o desenvolvimento de um programa intensivo de avaliação de 
cultivares visando fornecer alternativas aos produtores, no que tange à escolha de materiais 
mais responsivos quando submetidos aos diferentes sistemas de produção prevalecentes nessa 
região, é de grande interesse para promover melhorias no rendimento desse cereal. Nesse 
contexto, no ano agrícola de 1999/2000, realizaram-se experimentos em rede, em blocos ao 
acaso com três repetições, envolvendo a avaliação de 36 cultivares (variedades, populações e 
híbridos) e de 41 híbridos de milho, nos municípios de Lapão e Ibititá, objetivando avaliar o 
comportamento desses materiais para fins de recomendação. As produtividades médias de 
grãos nos ensaios de cultivares (Tabela 1), foram de 6.156 kg/ha e 5.132 kg/ha, nos 
municípios de Lapão e Ibititá, respectivamente, com média geral de 5.644 kg/ha, o que 
evidencia potencialidade para o desenvolvimento da cultura do milho. Nesses ensaios, os 
coeficientes de variação, para a produtividade de grãos, foram baixos, conferindo boa 
precisão aos experimentos, conforme critérios adotados por Scapim et al.(1995).As análises 
de variância conjuntas para o florescimento feminino, altura de plantas, altura de espiga  e 
produtividade evidenciaram diferenças entre as cultivares avaliadas e os locais, além de 
mostrarem comportamento inconsistente das cultivares ante às oscilações ambientais (Tabela 
1). A produtividade média de grãos dos ensaios variou de 3.643 kg/ha (CMS 47) a 7.070 
kg/ha (Pioneer 3021), o que expressa o potencial desses materiais na região. Os híbridos 
mostraram superioridade, nos seus rendimentos médios, de 21,8%, em relação às variedades, 
evidenciando melhor adaptação às condições edafoclimáticas da região. A superioridade dos 
híbridos em relação às variedades tem sido constatada em várias oportunidades na região por 
Carvalho et al., (2000 e 2001). Os híbridos Pioneer 3021, AG 3010, Pioneer 3041, Cargill 
929, Pioneer 3027, Agromen 2003 e Agromen 3100 apresentaram os melhores rendimentos. 
As variedades AL 30, AL 25, BRS 4150 e as populações Bozm Amarillo, CMS 59 e CMS 
453, destacaram-se entre as variedades e populações. Nos ensaios de híbridos (Tabela 2), a 
média geral registrada foi de 6.921 kg/ha, observando-se uma variação entre os ambientes de 
5.911 kg/ha a 7.931 kg/ha, destacando-se como propícios ao desenvolvimento do milho. Os 
coeficientes de variação obtidos indicaram boa precisão aos ensaios, de acordo com a 
classificação de Scapim et al.(1995). Nas análises de variância conjuntas, foram observadas 



diferenças entre os híbridos para todas as características avaliadas(Tabela 2). No tocante a 
produtividade média de grãos dos ensaios, observou-se uma oscilação de 5.379 kg/ha a 9.002 
kg/ha, destacando-se com melhor adaptação, aqueles que expressaram rendimentos médios 
superiores à média geral, sobressaindo, entre eles, os AG 8080, DK 440, Pioneer 30 F 33, 
Dina 1000, Pioneer 30 K 75, Dina 800 E, apesar de não diferirem, estatisticamente, de alguns 
outros. A utilização desses híbridos de melhor adaptação provocará mudanças substanciais 
nos sistemas de produção dos médios e grandes produtores rurais.
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TABELA 1. Média e resumo das análises de variância para o florescimento feminino (dias), 
alturas (cm) de plantas e de espigas  e peso de grãos (kg/ha), obtidas nos ensaios de 
competição de cultivares, Região de Irecê, Estado da Bahia, 1999/2000.



** Significativo a 1 % de probabilidade pelo teste F.
1 Híbrido simples, 2 híbrido triplo  3 híbrido duplo e 4 variedade.

TABELA 2. Médias e resumo das análises de variância para o florescimento feminino (dias), 
alturas (cm) da planta e da espiga e produtividades de grãos (kg/ha), obtidas nos ensaios de 
competição de cultivares. Região de Irecê, Estado da Bahia, 1999/2000.



**Significativo a 1 % de probabilidade pelo teste F.
1Híbrido simples, 2 híbrido triplo e 3 híbrido duplo.
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